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O EA1PREST/Jl10 
I JAR .rl AS ~~TJ?_.,,._JDÂS 

muitos teem do Estado garantia de 
juro, logico é arranjar trafego a essas 
linhas, para que entrem em bre,·e no 
período de reembolso, deixando assim 
margem ao Estado de poder garantir 
l]O\'as linhas, com o que muito ga
nhará a \'ida economica e turistica do 
nosso paiz. 

1\ :-;r;-;CIA-SE lJUe o go\·em1J \'ae 
..1. '-\. contrair um emprestimo de '.!.000 
~ontos com 11 Caixa Geral dos Depo
~itos, para a condusão da nossa r<!de 
de estraJas. 

E' uma medida de tão elevado nl
cance, '-)Ue nos abstemos de engran
decei-a. 

Toda a gente sabe que a rêde de 
e'tradas do nosso paiz é a coisa mais 
imperft:ita, mais incompleta e mais 
aleijada que possuimos. 

l la C!itmdas de ligação de pro,·in
cia-., de grandes regiões e de cidades 
a vilas u11po1 tantes, com meia duzia 
de kilometros por concluir, ou com 
um pontão sobre uma ribeira, por fa
zer. Tu,lo isto porque a política de 
A não se interessa, ou porque o B, 
lhe riie ~ntraves, n'uma luta mesqui
nha de interesses partidarios. 

Outro grande mal foi lambem o 
ter-se iniciado estradas, apenas com a 
\'c1ba para trez ou quatro kilometros 
-quanto bast:l\'a para ganhar a eleic;ão 
-e uma \'CZ dispendida, nunca mais 
"e pensa\ a na estrada, que fica\·a p<ir 
concluir e abandonada ao sen·iço par
ticular das propriedades ruraes. 

J"omos sempre partidarios da pas
sagem do ser\'iço de estradas para 
uma direcção autonoma, que po,Jia 
ser 11nexa •Í Repartição de Turismo, 
a entidade mais interessada n'esse 
serl'iço, e aquela que podia fazer no
., as construcções .: reparações sem 
que a politica se \'iesse meter de per-
11eio. 

( o:n um cmprestimo de 2.000 con
t11s, fa1-:.e hi'io :i \'OntaJe l .000 a 

1.500 kilometros de no\'as estradas; 
o que equirnle a dizer, um progresso 
considera\·el para o complemento da 
nossa uleijada rêJe de estradas. 

Não ousaremos lembrar que de,·e 
ser esta ou aquela estradn dotada, 
pois que, com tão elevada quantia, to
das as proYincias podem ficar lnrga
mente dotadas, e dentro em pouco as 
estradas de macadam irão findar no 
seu logico terminas, com grande pro
' eito da \fação nacional. 

Ue,·e, porém, atender-se <Ís necessi
dades de cada região, e não á inlluer.
cia nefasta dos politicos. 

E' certo que com tão ele\'ada \'erba, 
na actualidade, não se conseguirá o 
que depois da guerra se podení fazer, 
ma~ de,·e-se dar desde jií inicio aos 
trabalhos nas estradas mais impor
tante~ e nas mais urgentes. 

A distribuição de dotações, de\'e ser 
feita com criterio, e confiada ás Di-
1et·i,:<les de Obras Publicas de cada 
districto, com o encargo de dar os 
trabalhos prontos, até dois ou tres 
anos depois de assigna,la a paz, com 
a nota rigorosamente expressa Je não 
se desviar um centa\·o para qualquer 
obra extranha; pois é sabido que uma 
das causas da ditlciencia das estradas, 
e ns Camaras i\lunicipaes des\'iarem 
coni;tantemente, do seu fundo de via
ção, \'erbas importantes para ce111ite
rioi;, chafarizes e outras obras do mu
nicípio. 

Como já dissemos, não '!Ileremos, 
principalmente agora, lembrar que se 
de\·e primeiro atender a est?. ou a'luela 
estrada, mas uma boa me,iida econo
mic:l e acabar as estradas começadas 
e fazei pequenos lanços de acesso 
aos cami;:hos de ferro, por,1ue, como 

* 
Uma vez, porém, distribuida a soma 

do emprestirno, as estradas, nacionaes 
e distritaes, devem passar, como já 
dissemos, para uma Direcção auto
noma, que terií a seu cargo não só 
a construção de novas estradas, além 
d'aquelas para que a \'c1ba de em. 
prestimo for distribuída, mas sobre tudo 
as reparações, organizando um Sel'\'iÇO 
completamente nO\'O, e em que todos 
os f uncionarios trabalhem, e aos can
toneiros seja dada uma area mais pe
quena e compafü·eI com as suas for
~as, para terem a estrada sempre re
parada, e os seus honorarios sejam 
ele\'ados, de forma a que sejam dis
pensados de andar pelas propriedades 
ruraes a trabalhar para ganharem para 
comer. 

D'esta forma ele\'ar-se-hia, conside
ravelmente, a ,·erba para ordenados de 
cantoneiros, mas fazer-se- hia descer 
muito abaixo as grossas somas des
tinadas ás grandes reparações que 
pelo desleLxo d'estes funcionarias ha 
necessidade constantemente de se fa
zer. 

Com a verba que o Estado dispende 
para o sen·iço das estradai;, e com 
um justíssimo imposto que se lan
çasse sobre toda a sort'l de vehiculos, 
principalmente automoveis, teríamos 
uma rede de estradas que daria honra 
e importancia ao nosso Paiz. 
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EM Portugal - triste é dizei-o -
açenas duas coisas importam 

á humanidade pensante: a política, que 
hoje em dia toda a gente aprecia e 
discute, sem que, na grande maioria, 
d'ela alguma coisa perceba; e o co
mercio, em que, de resto, todos, actual
mente, se querem imiscuir, m:is de 
que sómente beneficiam os comercian
tes, porque os outros apenas se arro
gam uma irritante pretensão. 

Fóra d'esses dois viciosissimos cam
pos, pouco, ou nada mais, interessa ao' 
bom portuguez. A industria estA, na 
generalidade, decadente, por falta de 
materia prima. A agricultura sente-se 
rachitica por carencia dos naturaes 
tonicos p. otecionistas que a deviam 
desenvolver. As artes estiolam-se e 
esliolam quem se mete a culti\'C11'as. 

As letras. . . essas, então, nem me
rece a pena falar-se d'elas. Agora só 
as tretas dngam. Simple:imente as 
finanças se multiplicam nos cofres cui
dadosamente preparados para as ne
cessarias operações. E isso é o essen· 
eia!. 

1 la dinheiro a rodas nas 8olsas dos 
felizes; e esses são hoje ·os que dic
tam as leis e em si absorvem os po
deres maximos das forças vivas da 
nàção. 
' E' claro que essa genté só pensa 
nc presente, porque ... o futuro a Deus 
pertence. E, sob esta divisa, cada qual 
trata de se arranjar - que é como 
quem diz - de arranjar as suas li· 
nanças o melhor que lhe é possh·el, 
para não se \·êr em embaraços no tal 
fututo, que é uma incognila. 

Precisamente o contrario do que nos 
acontece. 

E' o caso de se aplicar a fabula da 
cigarra e da formiga. 

Pois nós somos a «cigarra.,., e assim 
não nos resta a mínima du\•ida de que 
um dia \'iremos a morrer de fome e 
de cansaço. De fome, por não co
mermos; de cansaço, por cantarmos 
de mais ... 

~las, no dia de juizo, nós iremos 
para o Céu, em co~panhia da nossa 
tranquila consciencia; ao passo que 
os outros, talvet não tenham acom
panhamento algum para a SW\ ultima 
jazida, porque aos herdeiros não deve 
chegar o tempo só para contaret\1 
os papelinhos que o Banco de Portu
gal está continuamente fabricando. 

=o= 
Est.1s considerações mostram pali

dmnente o estajo de desalento em 
que nos encontramos, sobre o que 
será o nosso futuro, e em vista das 

manifestações que, presentemente, se 
pronunciam na vida portu~ueza. 

O que pensará toda esta gente do 
porvir? Que garantias de vida, de pros
peridade, se desenham para imprimirem 
um tão pa \'Oroso estado de incons-
cienda. 

-??! !! . 
O resultado qo estudo da sociedade 

portugueza no presente momento é, ou 
deve ser, simplesmente desolador! 

E', assim n'est.as circunstancias, 
que podemos falar do deserwoldmento 
de turismo no nosso l'aiz? • 

Quem se afoita a tal? Quem visa 
semelhante coisa? 

Ha alguem que com uma força que 
não pode ter, pretenda impôr-se á 
onda avassaladora que tudo \'ae per
vertendo, que tudo \"ae armstando na 
furia desordenada· d'um radical de\•as
tamento? 

Ah! pobre Paiz ! Tanto e tanto ti
nhas para seres o que infelizmente 
não és ; para gosares uma situação 
que ninguem procura estudar; para 
seres o primeiro entre os primeiros; e, 
no flnal de contas, vaes tanto atraz 
dos outros, que te perdes n?- bruma 
acinzentada do infinito. 

=o= 
O nosso espírito não podia deixar 

de resentir-se das condições que nos 
cercam. Temos reagido tanto quanto 
é possi\·el aos contagios malignos do 
meio em que vivemos, mas por isso 
mesmo que sabemos ainda onde esta· 
mos, reservamos o pouco que nos resta 
das nossas forças para as empregar
mos, com toda a vitalidade que.ainda 
possuirmos, quando um dia puder
mos convencer os outros da razão da 
nossa passada luta. 

Se, então, ainda fôr tempo, aplicare
mos o que no nosso propositado re
fugio, muito longe do doudejar infrene 
em que se debate a sociedade portu
tugueza, temos aprendi,1o com os ou· 
tros que, menos sabios mas mais es
pertos, teem preparado o terreno para 
a futura colheita, d'onde lhes \'irá a 
suficiente compensnção para os estra
gos que estão sofrendo presentemente. 

Es!õas lições, veem-nos da França, 
a mais sacrificada de Lodas as nações 
em guerra, a mais subjugada ao pezo 
da maior hecatombe que ha quatro 
anos vem conseculi\·amcnte martni
sando a sua vida, os seus filhos; os 
seus haveres! 

E' ahi, principalmente, n'el'sa grande 
nação, que o nos~o entendimento tem 
achado campo de om;erva.,ão ; que a 
nossa inteligencia tem seguiJo o mo-
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vimento herculeo dos bravos da frente 
e da rectagtiarda; que a nossa admi
ra.,:ão se tem _pasmado ante a obra. 
grandiosa em que se irmanam os es
forços d'um povo simplesmente exem
plar. Sim; porque, se em face.do ini
migo a alma franceza se vae alentan
do com o fragor das incessantes refre
gas, na rectaguarda, ella incensa-se na 
humanitaria senda de preparar uma 
reconstituição rapida, uma reparação 
imediata dos prejuizos sofridos. E ao 
mesmo tempo que o futuro economico 
d'essa admira\•el nação \'ae sendo cuida
do com um extraordinario carinho, com 
uma abnegação tào original que até 
nem parece que outras e fundas preo
cupações atornicntam o espiritofrancez, 
ela prepara um repouso condigno para 
os que puderem contar, pelo teste
munho proprio, os episodios d'esta 
sangrenta lucta. 

Oh! não batesse dentro d'aqueles 
peitos um coração francez ! 

JosÉ LISBOA. 

Hu~mberto de Athayde 
. 

N OTICIARA~t os jornaes a morte do 
valoroso militar sr. Humberto de 

Athayde Ramos de Oliveira, irmão do 
nosso muito querido amigo e muito 
illustre Director da Repartição de Tu
rismo, sr. Dr. José de Athayde. 

O lance tragico cl'essc passamente, 
que deixou na maior angustia a famí
lia do finado, feriu gmndemente o co
ração d'aqueles que tonto o estimaram 
pelas suas excepcionaes qualidades. 

Humberto de Athoyde er<t já um 
vulto de destaque na sociedade portu
gueza, pois embora de pouca edade, a 
sua muita vasta ilustração ao serviço 
d'uma culta inteligencia, grangeou-lhe 
um logar de merecido rele\•o. 

Deplorando '\framente a alucinação 
do intrepido soldado, endereçamos á 
sua ilustre Família e em e:,pecial ao 
sr. Dr. José de Athayde, a expressão 
sincera do nosso :;entido pezame. 

==== {§] """'""""'"""'-=="===== 
Estando-se • proceder à cobrança das 

assignaturas do 1.0 semestre do corrente 

ano, rogamos aos nossos estimaveis 

assignantes a fineza de satisfazerem os 

respectivos recibos logo que lhes sejam 

apresentados. 
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COISAS !VOSSAS 

Cmm!>t'OtOS em do::;es fracas, que 
as verdades são qun!)i sempre 

amargas •.. 
Em f1ente ao Lnrgo de ~nnta Bar

bam, hoje, 28 de Abril, íez-se uma 
ligação rara n A\'e11ida Almirante Reis. 
Fez-se ?-:\ão. AbJ-lu·:;e, hn longo::, me
se~; mas não está focultada ao pu
blico. Quando se focultarti?. . . Nem 
seis m~es depois da guerra ! 

:\o mesmo largo, ,fronteiros á tal 
malfadada arteria exbtem os mai!> de· 
ploraveis e mesquinhos ca::;inhotos, 
que uma cidade cívilísadn pode ani
char em seu tolerante seio. Arrasados 
-são de infitno \'alor -dariam um 
recinto belíssimo para uma escola, por 
exemplo. 

~las quem pensa n'e::;tns ninharias?! ... 

=o= 
A rua que umn edilidade conspicua 

dédicou ao cgreglo romancista, que 
se chamou Camilo Cai:telo llranco, é 
d'uma importancia extremamente ín
fima. Ligará a ,\\·cnida Fontes (este 
sim, teve as honras d'uma a\·enida pri
macial, íoi político; depois começaram 
a chamar-se pulhiticos) ao antigo largo 
de Santa .Marta. Ligará?!. . . Quan
do?; ... 

•Falo, ninguem me responde; olho 
não vejo ninguem !» 

Pobre Camilo! Valia mais do que 
todas as juntas de edis ! ... 

Até depois dn morte é deploralÍ\'a
mente iníeliz ! .• • 

=a= 
);o Hussaco, no Gcrez, em varias 

praias e thennas, tenho \'isto •lcm
brnny.'ls" d'essas estancias: Suissas, 
•boches•, austríacas ... de toda a parte 
menos de Portugal l 

E' consolador! ••• 
Artigos de madeira, suissos, tinham 

no Gerez, com um desplante pertido, 
as rala\'ras •recordação do c;erez>. 
.:'\as Pedras Salgadas, o mesmo, etc. 
-etc! ••• 

Para quê insbtir? E' um facto ge
.ralmente sabido, mas absolutamente 
condenárel 

Rafael Bordalo Pinheiro, o mais glo:
rioso, o mais rerui -e, tambem, em 
'ida. o mais turibulado dos arthtas 
nacionais, legou á mndros tn Potria 
mais de 5.0QO modelos originais, pre
ciosiSsimos, de ceramica, com um 
cu!lboouthenticmnente portuguez. D'es
'Ses 5.000 modelds, '8.lgw11as cente
nas são de peças pequenas, períeita
:mcnte odapta\'eís n ~lembr~n."~ de 
!erras portuguesas, rara os nacionais; 
de Põftugnl, 'fllra os estrangeiros. São 

geo~namerfte portu1ies~, ''isl~ seu 
auctor ter sido ur11 portuguez .•. e dos 
melhores; e porque em toda a sua 
obra o cunho portuguez tem um realce 
inconíundi\'el, belo e nobre. 

As filigranas de prata e oiro são 
típicas, geralmente apreciadas pel9s 
estrangeiros, que muito valôr 1ilo, lam
bem, á •loi~ das Caldas>. 

Os pastores da Serra da Estrela 
fazem as colheres e os garfos, com 
que comem, imprimindo-lhes graciosas 
íórmas, regionais, portuguesíssimas. E 
c;uantos objectos mais podem execu
tar?! ... 

Ha cestos curiosos, e varios arte
factos de vime e \'erga nacionais. Rc:
firo-me a modelos pequenos; e ha 
tantíssimos outros espécimens de in
dustrias locais, períeitamcnle aplica
\'eis a <recordações,.' ... 

Quando se resoh'erão os famosos 
comerciantes das nossas praias e ther
·mas, e bem assim de todos os cen
tros populosos, incluindo os cit.1dinos, 
a fomecer <lembranças,. genuinamente 
.rortuguesas aos seus clientes ? 

Maldita a\·idez do lucro, conjugad'\ 
com uma: ausencia flagrante de pa
triotismo. 

Lisboa dá-se ares, quer ombrear 
com .a:; capitaes dos paizes ci\'i!izãdos, 
'mas os gatos lazarentos contam-se 
.por centenas, principalmente em cer
tos bairros; os cães vadios ,·agueiam 
ao lan1bisco dos barris do lixo, em cn
rn\'anas; os carroceiros galopam ao 
'desafio, ou por simples pra'zer, nas 
barbas policiaes; os maus tratos aos 
animaes são constantes e confrangen
tes, com tacito consentimento, senão 
com aprazimento, das ditas vcnerandas 
barbas; a mendicidade é urna coisa 
pa,·orosa; insistente, inexterruinavcl, 
graças ao desleixo das auctoripades, e 
ao pessimo costume indígena de a de
sen\'oh·er com os dérreizbzhos da es
mola esteril. Xos jardins e p'lrque::; 
publicos arrancam-se . as flôrcs e até 
os arbustos, com uma desfaçatez re
voltante proclamando o po,·inho, -isto 
é nosso-na súa completa ausencia de 
educação ci\'ica, conhecenélo só o que 
julga os seus direitos, mas ignoranc!O 
o que sejam os seus det:eres; rou
bam-se os ferros d~s mictonos, as 
·campainhas e os puchadores das rot
tas. os assentos e costas dos bancos. 
- S6 no Campc Grande foi forçoso 
substituir uns quinze ! -

c::::>u= 

Com o que este ,homem \·em íl 
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feira !-diii\o critictJs de polpa. Coisas 
tão \'elhas e tiio sabidas ! E' cert-0, 
mas, ainda existentes na sua re\•ol
tante e'!tontaç.'\o ! • ' ~ 

Para far.cr turismo~ a \'aler, urge 
aca\:lar com es:as e outras mazélas. 

CRt'Z ).IACA.LHÃES. 

===='*===-= rm ---..<.1.-:=:!:====='"""== 

UM NOV.O HOTEL 
EM.GOUVEIA 
1 

V AI! em breve abrir-se em GoU\·eia 
um novo hotel, n'um edificio 

acabado de construir para esse fim, e 
que é dotado de varies melhoramentos 
exigidos modernamente em hoteis, como 
seja a agua corrente e a lu~ electrica. 

O novo hotel fica situado, na Praça 
Vasco da Gama, o coração da vila, e 
estrada da Serra da Estre!la e tem 
umas linhas architectonicas elegantes 
se bem que muito s•mples. 

Damos por este facto os parabens 
aos de\'otaJo::; da causa serrana, pois 
'JUe ficam com um magnifico hotel 
para alojar e ser\' ir os tu1 istas que se 
dirijam á Serra da Estrela. N'urna das 
1ojm; do edillciG>, no estabelecimento 
do sr. ).lartins Ribeiro. secretario da 
Sociedade de Propaganda da S'erra da 
Estrela vae ser montado um posto de 
informações da Serra da Estrela, o que 
sem du\'ida grandes iacilidades rne 
promo,·er ao turismo. Anexo ao hotel 
ha garage com automo,·eis de aluguer. 

A inauguração do hotel, cujo mo
biliario estíl à caminho e é do mais 
moderno, de\'e realisar-se dentro de 
um mez ou dois. 

& 

O SEGUNDO CONGRESSO 
DA SERRA DA ESTRELA 

REA!.17.A·SI! no proximo dia ::!5 na 
Serra da Estrela o congresso 

anual que a Sociedade de Propaganda 
da Serra da Estrela, no ano passado 
iniciou com grande exilo. 

O Conselho de Turismo, íar-se-ha 
representar p<!lo seu presidente e se
cretario, sri:. Dr. ~lagalhàes Lima, e 
Dr. Athaydc e a Revista de Turismo 
será representad,1 pelo nosso redactor
principa!. Outras entidades, ao que nos 
consta, se farão lambem representar. 

No proximo numero nos referiremos, 
e largamente, ao congresso. 

@ =========~~ 

('la Hosstt atlmi11islra(lio, Lar /!O Bordalo 
Pinhriro, ~. 6t mco11lram 11 ditJ>osirdo dO/i 
srs. a15ig1UJ11lts capas arltsli'r(l$ para mca· 
drr11ar o I/' e 2." alros da Ro.,,ista de 
Turl•mo, "f]llt' 1•e11dtmos ao J>rero de 
1120, nula mm1, $(Ndo o pat;ammlo adea11· 
fado, 



REVISTA DE TURISMO 20 DE AGOSTO 
=================================O============~=-=~="~~~~~ 

FITAS P0RTUGUEZAS 

EM GUlltfARÃES E EM BRAGA 
(Co11/i11uaçdo) 

PARTOIO<; do Porto pela manhã, 
uma linda e macia manhã de 

abril. A primeira detença era em Glli• 
marães. ~las custou a chegar lá, por
que o operador, a cada momento, \'ia 
paisagens interessantes. Sobre tudo 
os açudes do A.\'e e do \'izela, inte
ressaram-no: Tres jolie! Ti:rs jolie! 
ei.:clam:\\'a ele a esmo, ante aquela pai
sagem doce que o comboio, qual ani111a
togrnpho, ia lentamente desenrolando. 

fün Guimarães, fomos recebidos pelo 
sr. Domingos Pires, que roda a gente 
conhece como um dos mais ama\·eis 
hoteleiros do paiz, que jámais nos dei
xou emquanto nos demorámos na in
ter~sante e fabril cidade do Norte. 

A egreja de S. Tor..:iuato, com as 
suas torres esguias, o castelo com a~ 
grinaldas de ,·ideiras, que o cercam 
e cuja folha começaYa a romper dos 
ramos nús, passaram pela machinacomo 

UM T\'PO MINHOTO 

um dos mais interessantes e curiosos 
aspectos do Portugal antigo, mas, a 
queda, como já disse de René :\foreau 
eram os typos, e o sr. Pires, sabendo 
da sua predileção, le\•ou-nos a uma 
fabrica de louça de barro, onde uma 
dinastia de oleiros, trabalha ha mais 
d'um seculo, e cujas infusas de barro 

puroso, teem dado de beber a toda a 
pro,·incia. 

R. :\foreau exultou de satisfação, 
quando o nosso ama,·el cicerone nos 
conduzia a todas as dcpendencias da 
pequena fabrica, que se acha, como 
ha um seculo tal\·ez, n'uns pobres bar
racões dentro d'um acanhado quintal. 
}.las como o fabrico era curioso, o 
operador quiz que ele ficasse larga
mente registado na fita, desde a amas
sagem do barro á cozedura e á con
dução para o mercado. 

Os representantes da dinastia oleira 
prestaram-se da melhor \'Ontade, e a 
operação começou depois de tudo de
\'idamente ensaiado, correndo magnifi
camente. 

\'arias passagens hou\'e no trahalho, 
que por certo vão causar sensação 
n'aqueles que jámais fizeram uma ideia 
de como se faz um d'esses pucaros bo
judos, que são a delicia dos festeiros 
abrasados de calor, nas poeirentas ro
marias do Norte. 

A primeira, é a feitura do pucaro. O 
oleiro põe uma bola de harro sobre 
uma roda horisontal, que faz girar com 
o pé, rapidamente, como a mó d'um 
moinho; depois, puxa-llze as orelhas, 
ela ele\·a-se, e no forte rodopiar do 
rodizio, a bola vae tomando a forma 
d'um \'aso de mangericos. Seguidamen
te, por dentro; com a pressão do punho 
fechado, faz-lhe a barriga; e depois, 
com o gesto rapido, como quem assôa 
o naris, faz-lhe o bico. 

A segunda, é a condução da louça 
já cosida para o merendo ou para o 
caminho de ferro. Um homem mete 
na cabeça e sobre os hombros, um aça
fate de proporções enormes, e o oleiro 
atira-lhe para dentro com a louça como 
se ela fosse de borracha; e quando os 
ultimospucaros chegam ao cimo, o moço 
parte, quasi sem \'er o caminho e ..• 
se ele tropeça lá se ,·ae em cacaria o 
pão d'um dia d'aquela gente. 

=a= 
No dia seguinte partimos para Braga, 

e não sei quantas eternidades gast<Í
mas n'essa via dolorosa. Ha\'ia feira em 
Guimarães, e a estrada coalhava-se 
por vezes de camponios em trages do
mingueiros, que vinham á cidade fazer 
compras ou \•ender bois, que gracio
sas raparigas guiawun como quem 
conduz um simples cordeiro. 

Ao chegarmos ás Caldas da:; Taypas, 
já tínhamos gasto mais do tempo que 
era preçiso para a \'Íagem a Braga. 

'.!8 

O cocheiro j;í bocejm·a, porque 'ia 
Braga muito longe, e por aquele an
dar e com tanta demora, o seu almoço 
tornar-se-hia em jantar. 

l\las o operador é que não estava 
pelos ajustes. Tinha ali vindo para ti
rar fitas, e que se importava ele com 
o almoço, e com os azedumes do co· 
cheiro! 

Na estrada um camponio passa\•a, 
caminhando com lentiJiio e levando 
ao hombro a enchada1 Um grito ao co
cheiro e rnmos á oreraç.1o. O ho
mem não queria, nunca na sua \'ida 
tirara o retrato, agora depois de \'elho, 
nada, nada. 

~las nós insistimos. e depois de 
muito instado ltí consentiu, fumando o 
seu cigarro e encostado <i enchada, 
que tinha sido certamente, em toda a 
sua vida, o seu melhor arrimo. 

~!ais adiante, ii porta de uma casa 
toldada de parrt1:-;, uma mulher fia,·a 
o seu linho com o neto ao lado, co
mendo o caldo de cou\'es, emquanto 
a filha, uma raparigaça <le trança loura 
como o milho maduro, e de seios ri
gidamente apertados no corpete largo, 

OUTRO TYPO /lllNHOTO 

doba\'a algodão n'um sarilho. :-;ovo 
compasso de espera, nova meia hora 
de comparsaria e de operação. 

Quando chegámos ao Bom Jesus, 
o nosso objeclivo, batiam na torre, duas 
horas da tarde, para nós tão lentas e 
tão esfomeadas! 

Os hoteis tinham muita gente e os 
hospedes, entre os quaes muitas se
nhoras e crianças, garridamente vesti
das, vieram para os jardins, escadarias 
do Santuario e para o lago fazer 
grupos e passear, dando assim áquele 
delicioso recinto de \'erdura, o aspecto 
d'u:na grandiosa e rica es~ncia de 
prazer. 

Gl"ERRA ~fAIO 



~=======================O==-=============,....,...,~-====~====== 

DE 1918 REVISTA DE TURISMO 
===--==============================--~======~~-==='"'==O======--~~=============== 

l f.mdalz'smo no Conveuto 
de Cltnsto 

CllF.CA-:\OS tristemente a noticia que 
o famoso com·ento de Thomar 

e:;tá :;enJo alrn dos mais hediondos 
barbarismos. Por uma com·eniencia 
quak1uer, foi ali instalado um regimento 
de infanteria-coisa que os governos 
de ouh"ora sempre poupnran\-e os 
soldados nas horas \·agas entreteem-se 
a atirar redradas ao ah·o, lapidando 
.assm1 lodos os ornatos do famoso 
mosteiro. 

Isto j;í ha muito, segun,1o nos in
for111:1111, se vem fazendo, sem que pes
~on alguma se tenha oposto a tão cri
minoso \'andalismo. 

Agoro, perguntamos nós, com que 
direito são aquartelados cm monumen
tos nacionaes regimentos sem o res
.peito que de\'e merecer uma tão artistica 
obra que e\·oca um passado glorioso 
que todos \'eneram? Que faz a cidade 
de Thomar, que deixa assim inutili
sar o unico atracti\·c turístico que pos
sue, e que representa para os fJlhos 
d'cs~a terra um motivo de orgulho ? 

Ci:rtamente, no habitual marasmo de 
deixa a11dar, não consentindo em tão 
grande !iel\·ageria, e só quando todos 
<>S rendilhados de pedra, que ornam a 

jimela da casa do Capitulo, forem es
faceladas pela mão destruidora da igno
rnncla, é que acordarilo a protestar. E 
paro isso não será longe, mas será 
tarde, rois a figura do marinheiro que 
faz parte dos relevos da íamosa ja
nela j:i cahiu aos bocados na lapida
ção destruidora. 

l<ecomendamos o caso :i Sociedade 
Propaganda de Portugal e á Comissão 
de :\lelhoramentos .Nacionaes. 

O JJORTO 
E SEU J->ROGRESSO 

sabido que de ha anos \·eem E' 
vindo os vereadores que se 

teem re\•iisado na Camara :\lunicipal 
do Porto, porfiando, corn o muito pa
triotismo que anima, em geral, todos 
os filhos d'aquela béla e linda cidade, 
em melhorar-lhe as suas 
condições higienicas e de 
estética, acabando com º" 
arruamentos é \'iélas tor
tuosas e imundas, que niio 
raro tem sido causa de epi
demias a dentro dos muros 
da historica cidade. 

Largas e extensas ave
nidas se teem aberto e po-

voado de bonitas \"i\•endas; sendo ocio
so, agora, mencionar todos os melho
ramentos introduzidos, pois que o nosso 
intento é, apenas, o de falarmos da 
nova avenida da Cidade, projétada pe:o 
engenheiro inglez Barry Parcker, e dos 
projectos para o novo ediflcio da Ca
mara :\1unicipal, que deve ser erigido 
no topo d'essa avenida, que começa 
na Praça da Liberdad., e de\·e term:
nar na da Trindade. 

O traça.lo da no\·a arteria é com
pletamente diferente do de todas as 
avenidas que conhecemos. Só no pri
meiro troço vai em recta. Depois se
gue em linha obliqua, á direita e es
querdll, até formar um espaço mais 
largo. que é onde deve ser edificada 
a Camarn :\lunicipal, para depois obli
quar até á Ptaça da Trindade, ficando 
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o edificio projectado no eixo das duas 
praças já citadas. 

Para o edificio da Camara abriu-se 
um concurso a que se apres~ntaram 

apenas dois rrojectos, em vista das 
condiçiles d'esse concurso nilo serem 

adequadas a chamar concorren
tes. Seja como fôr, o que é 
certo é que causou ~eral im
pres:;ão de agrado o t-élo projec
lO a9resentado pelo sr. Edmun
do Tavares, distincto arquitecto 
da Camara Municipal de Li!i
boa, projecto que reproduzimos 
em perspectiva, e que será pena 
se niio fôr construido, pois pel:i. 

sua imponencia de linhas, deve fazer 
um efeito mara,·ilhoso no alto de uma 
bela avenida, como a projectada na 
ck1ade do Porto. 

= @====,.--
Um novo edificio para 
a Caixa Geral dos Depositas 

A Direcção da Caixa Geral dos 
Depositos propoz ao Go\•emo, 

a cedencia do edificio da Boa Hora, 
para ali construir a sua séde. 

Rejubilamos com o facto, não só 
por ter Lisboa mais um edificio mo
derno e grandioso, éomo lambem por 
\'ermos desaparecer o ignobil pardieiro 
da Boa Hora servindo miseravelmente 
de l'alacio da Justiça. 
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EÇA DE QUEIROZ ~ ~\ 

FEZ, ha dias, desoito anos que se 
linou em Neuily, arredores de 

Paris, o extraordinario vulto da litera
tura nacional, Eça de Queiroz. 

O que se tem passado sob o seu 
nome, no nosso meio literario, desde 
essa ttiste tarde de agosto, é alguma 
coisa de estranho e conslderavel. A 
obra postuma do grnnde escriptor é 
füo \'asla, como aquela que ele na 
vida reviu nos seus inl1ndaveis buri
lados, com o cuidado e o carinho 
(:vm que um bom cinzelador molda, 
até ao fim a sua obra. 

As edições dos seus livros suce
dem-se. Nenhum da primeira tiragem 
se encontra nas li na rias, ten..:lo já al
gumas obras atingido seis e oito edi
ções. E isto pondo de parte 
as edições clandestinas que 
no Brazil se leem feito. 

EÇ'l de Queiroz, não era 
um auctor popular. Osde\'O
radures de folhetins de jor
nal, não são capazes de ler
lhe uma pagina, e a grande 
massa de leitores que se 
deliciam com romances de 
situações, nilo conseguem 
saborear-lhe um capitulo. 

No emtanto, a obra de 
Eça di\'ulga-se, estende-se 
a todas as bibliothecas de 
gente culta, e no Brazil a 
admiração pelo grande escriptor desa
parecido, é tt'\o elevada, que uma As
sociação !iteraria reune os devotados 
do ilustre estylista. 

Eça de Queiroz, tinha, como o seu 
grande amigo Gustavo Flaubert, um 
grartde desprezo pelas turbas, e as 
suas relações pessoaes reuniam-se em 
tomo de meia duzia de amigos, a 
quem comunica\'a, pela conversa, pela 
com·ivencia, os fulgores geniaes da 
sua vasta inteligencia. 

Xunca amou nem creou populari. 
dade; vi\'ia recolhido e alheio de tudo 
o que lhe podia dispensar reclame, 
sem que por isso deixasse de ser ako 
das rt1ais asreras criticas dos éscripto
res do seu te1'hpo. Camilo, nos seus 
habítuaes azedumes, muita" vezes lhe 
atirou a mais acerba das criticas. Fia
lho ' lambem não o poupou. Pinheiro 
Chagas, - que E_c;a tinha nas letras 
como um camarada leal,--tentou amar
rôt.\-IO quando n Relíquia foi á Aca
demia, paí'a marcar uma cadeira para 
o seu auctor. 

POR GUERRA MAIO 

!\o emtanto Eça de Queiroz olhou 
sempre para a critica com um ar de 
facil superioridade. Não o atingia, ou 
para melhor, não se julgava atingido, 
e, sempre rindo com uma ironia leve, 
deixava-a passar sem um remoque, sem 
uma resposta. 

Eça de Queiroz, foi o maior demo
lidor dos costumes e das pieguices ro
manticas do seu tempo, e a sua critica, 
por vezes aspera mas educativa, le
va\·a sempre no amago, a ideia de 
corrigir, de emendar. · 

Supõem muitos, ao \'er como ele 
poz em fóco a mulher portugueza, 
que não passava de um simples 
má-língua e de um depra\•ado, Puro 
engano. Eça adorava a mulher, e so

bre tudo a mulher portu
gueza; e para se avaliar, é 
Yer como ele a castiga, e 
como a eleva. Entre a Con
dessa de Gouvarinho e a 
Joaninha, da Cidade e as 
Serras existe um paralelo; 
d'um lado a esterica, con
selheiresca, d'outro a doei!, 
a casta, a santa mulher 
portugueza, educada no seio 
da sã família das ~erras, 
sem leituras de Belot, sem 
as theatradas de volupia e 
de corrupção. 

Supõem outros que ele 
minado pela doença, desencadea\•a nas 
paginas dos seus livros todo a sua bílis. 
Outro erro ! Eça de Queiroz manteve até 
á morte um extraordinario bom humor; 
a ponto de ~lagalhães de Lima, um 
dia em que abatido pela doença o 
<>uviu falar com alegria de Porfügal, 
lhe admirou u bom humor : 

-E' o que me \'ale. E falando de
pois d'um livro que acabara dé publi: 
car, respondeu assim a um elogio de 
:\fagalhães de Lima:-Sim gosto d'ele, 
mas se·rosse agora, tinha-o moc!Íftcado, 
tinha-lhe dado outra fórma. 

E até na hora extrema da \'ida, Eça 
mante\·e o mesmo bom humor a 
mesma alegria )ronica; e quando a 
doença se manifestou para o extinguir,. 
o medico chamado á pressa, admi
rou-se de \'er tanta viYacidade n'um 
corpo a desfazer-se, ao ql.le Eça res
pondeu, a desculpar-se ... 

- Nous so11unes ici U bas . .. 
:'.lomentos depois, extinguiu se para 

sempre. 
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* 
A obra de E,.a de Queiroz, divul

ga-se largamente no estrangeiro ; assim 
na visinha Hespanha, teem-se feito 
edições de quasi todos os seus li\'ros, 
que se vito estendendo ás republicas 
latinas da America do Sul, deixando. 
em tomo um forte ambiente de admi
raçito. 

Em França; na Inglaterra, fia Ho
landa, na Suecia, na ~oruega, em 
quasi todos os paizes da Europa, o. 
nome de Eça é conhecido e admira
do, como um dos mais fulgurantes 
talentos da literatura mundial. 

;\las, se os nossos representantes 
diplomaticos e consulares, cuidassem 
mais do seu Paiz, era na literatura 
que tinham um grande campo de di
vulgação da nossa terra, porque um 
Paiz só vale pelo que pensa e pela 
arte que produz. 

Tambem a historia de Eça não está 
feita. Tres li\'ros apareceram. 

Velhaco o primeiro, mediocre o se
gundo e incompleto o terceiro. 

Velhaco, o do sr. José Agostinho, 
que n'uma centena de paginas de es
tylo forçado, e sem brilho, quiz 
amarrotar o genio e a obra de Eça. 
Ninguem lhe respondeu. O lino rolou. 
para a indiferença sem que produzisse 
o seu efeito. 

~lediocre, o li\'J'o do sr. Antonio Ca
bral, modesto aliás como o seu autor 
justamente o classifica, sob a sua 
\'era-efigie na derradeiJ·a pagina do 
volume. 

Incomrleto, se bem que muito in
teressante, o folheto do sr. Alfredo de 
Car\'alho, sobre a primeira fase !itera
ria do grande escriptor. :'.Ias se a lei
tura leve e flexível nos delicia, o ul
timo capitulo causa-nos horror! Que 
ideia tão infeliz a do sr. Carvalho, 
querer encontrar hoje, nas ruas de 
Leiria, os typos creados pelo Eça, 
e defornrnl-os segundo a s ua imagina
çito. 

Aquilo foi fechar um li\'rO belo com 
uma cha\·e de chumbo. 

:'.Ias o que parece estranho, é que, os 
que acomranharam Eça na sua vida 
!iteraria, não tivessem até agora dei
tado á publicidade um livro sot>re o 
famoso escriptor. E t<io altas indi\'i
dualidades Jhe sobre\·h·eram, que bem 
poderiam te:-o feito; Bernardo Pindela, 
Conde de Sabugosa, Go.:rra Junqueiro 
Ratllalho, Luiz :'.Iagalhães e omros. E 
estes; só estes, tinham o direito de 
falar !"obre o fl)rmida\·el esLylísta pol"'
que acompanharam-no, conlTeceram-
111), adoraram-no. . l 

E se o ti\·esscm feito, tah·ez o sr. 
Theophilo Braga, nào li\'esse ousad!) 
-e:;c1e\·er aque'n misera\·el pagina com 
que quiz fazer a biographia !iteraria do 
grande- cscriptor. 
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O JOGO _ 
E .. 4 S UA REGULAiWEN TAÇA O 

\
( ot.Toi; de novo IÍ ~ela da Jiscus. 

são n magna questão do jogo. 
E' assumpto •com dente de coe

lho, como :;oe J..zcr se, quando se 
apresenta qualquer bico d'obra. Com
prehendemos que não é facil legislar 
sobre tão delicado assumpto; mas, 
francamente, não percebemos porque 
se \'ae protelando a sua re~ulamenta
ção, \'isto que ela é JefenJi<1a quasi 
unanimemente. 

Dar-se-ha, porventura, o caso de 
que qualquer phenomeno politico ve
nha entravar a sua unica e natural 
solução? 

Ha\·erá, talvez, qualquer complicnçito 
diplomntica que force a não resolu
ção do problema ? 

::\ão co:rpreh1:ndemos o criterio que 
preside a semelhante estado de Cllisas 
e que !'e torna tanto mais enygma
tico quando mais demorada fôr a de
liberaç-.lo do governo a tal respeito. 

Porque se esrera ? ? ? 

aquele efeito se não acrescesse a cir
cun~tancia de ter sido nomeadn uma 
comissão especial para esse fim, e 
que, realmente, não sabemos se ainda 
existe, nem se já foi dissolvida, nem, 
tampouco, qual o resultado dos seus 
trabalhos. Todavia algunia coisa ela 
terá deixado ficar, porque as informa
ções que vieram a publico eram sem 
duvida, baseadas sobr& pontos que já 
tinham sido apreciados. 

Além d·isso, sabemos que o sr. dr. 
José d'Athayde, ilustre director da He
pn rtição de T urismo, apresentou, 
quando se começo1,1 \'entilando o as
sunipto, ao então J\linistro do Interior 
que era o mesmo sr. ~!achado Santos, 
uma exposição já apreciada pelo Con
selho de Turismo, em que eram mais 
ou menos concretisadas as bases em 
que se poderia regulamentar o jogo. 

Onde param todos esses trabalhos? 
Onde estarão esses preciosos subsí

dios que poderiam habilitar o ministro 
a tomar uma resolução ? 

A situação presente é que não pode 
nem de,·e continuar, por todas as ra
zões e mais uma: a do decôro na
cional. 

E-extranha coisa-os paladinos da 
moralidade, que tanto barafustaram e 

se increparam quando se manifestou 
uma intensa corrente a fa\·or da re
,;;ullunentaçào do jogo. enchendo as 
colunas dos periodicos rara sophisma
damentc defenderem a sua ideia, por
que se calam ante a enormissima imo
ralidade qua se está praticando e que 
nenhuma razão pode atenuar ? 

Pois, ngo~a. é que é oportuno de
bater-se essn questão em todos os lo· 
gores; tanto mais que o Estado está 
in,1c\'idamente auferindo receitas cuja 
nplicação se desconhece. 

E' absolutamente urgente e neces
sario pôr n questão nos seus devidos 
termos, afim de que o Poder não possa 
ser acoimado de tudo quanto o seu pro
cedimento pode fazer suspeitar. 

Se os dados que o go\·erno tem já 
em seu poder não são suficientes para 
decretar a 1cgulamentaçào do jogo
que agora como nunca, absolutamente 
se impõe-ou se não quer tomar a 
responsabilidade de o fazer só por si, 
que nomeie uma no''ª comissão-se 
e que n outra foi já dissoh-ida-para 
o estudo do assumpto, com cujo re
sultado se deve conformar e pôr em 
pratica. 

~las isto tem de se fazer rapida· 
mente, para que se não prolongue por 
mais tempo o actual e,,taJo de coisas, 
que ofende e enegrece o que mais 
sagrado dev1:111os ter. 

J. L. 

~e já chegámos ao ponto de se re
conhecer oficialmente como mais pro
veitoso para o Paiz a regl!lamentação 
do JOgo-e is:;o está provado pelas 
intenções do sr. :\tachado Santos 
quando recentemente foi ministro do 
interior, e, ainda ha pouco, em pleno 
Parlamento, pela propo~ta apresentada 
no Senado pelo sr. dr. ~lario :\fon
teiro (se não estamos cm erro)-por
que se \'ae adiando indefinidamente a 
resolução d'um prul,lernll yue a todos . 
-a começar pelo proprio Estado-im
porta ver solucionado sem. mais 'de
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longas? 
E' inexplic.wel esse procedimento. 
Se, ao menos, ele se pudc~se ~'n

sear no facto do governo tontai, uma 
vez mais, reprimir esse vicio, ainda 
!l'e poderia tolerar es!'n dcmorn. Nilo 
é, porem, essa a ideia dos Poderes 
Public6~. \'isto que n'ão so aquele fa
cto ~e não c!Jí, 1pa1> porque continua 
consentida a exploraçllo do jogo-que 
se está agora fazen,lo desenfreada
mente-apenas mediante o pagamento 
d'uma contribuição _:gue n~o está au
ctonsada, nem regulada n sua co
brança. 

Isto sobre sêr c!a mais ílngr:inte 
imoral'dade, é simpJesmente espnn
toso !1 ! 

!{ão pode o Go\·emo nlegnr que 
não tem bases paro solucionar a ques
tliO. Quando o sr. Machado Santos 
pensou em decretar a regulnmentação 
tio j:igo deram n publictJ, por inter
medio dos JOrnaes tliarios, olgnmas 
informações que, evidentemente, de
nunciariam o estudo d'um projccto para 

9l crise da gazolina 

A crise da essencia para a ooml>ust!IO 
dos motores continua, ainda, na Sut,sa, 

a "er um ruisumpto de palpitante intcre"'e. 
l\umerosas reuni<•cs, oficiaes e oticlo~s, 

se tem reali.ado para a solução do as· 
sumpto, e os con~elheiro5 nacionae.<s foram 
eon\·idado' pelas gr.mdcs ª's11daçõe:s IU· 
ristfcas e desporthas e pelo syndicato dM 
agentes d'automo\·eis e das autc-garages 
par.i cstudan.:m os meios de remediar a 
falta da gazl>lína. 

E' bem certo que não só na Sut5sa se faz 
sentir c"sa falta. Ela é, por as_'lim dizer, 
univcr.<al, não só pela deminuição da pr<>· 
dução. como pelo acrcsc1mo de ron,umo 
nos paizcs belligerantes e, ainda, pela dili· 
culdade dos transportes. 

Todavia, a gazolina continua a entrar na 
Su1ssa· em quantidade suficiente p.1ra per· 
mitir uma embora rcstrkta cir~ulaç:lo d'au· 
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tomovcis; mas o chefe da divisãe> das mer
cadoria~ julgou prudente fazer paralysar, 
~uasi por t'0111pleto, o movimento automobi· 
hsta, sem du\'Jda pnr razões de pezo. 

•:sta quC!itAo é hastante grave, sob to
dos os poutos de vista, principalmente no 
que re"J>Cita i\ dcfcza nacional. E esta exi
ge, eor um lado, que se armau:ne o CC>ffi• 
hu.'111\'cl que se puder importar para o caso 
d'umn urg,.nte 11cccssidade. Se, porém, fór 
ordenada uma imediata mobilisação ge
ral, mai~ da metade dos carros.aut<>movci~, 
pelo deito da sua imobilidade durante lon· 
gos mczcs, n3o poderllo, certamente, ser 
utilisado'I com a rapidez desejada. 

Ora, se n importnção dngazolinacontinuar 
a dcminu1rcnda vez mais, c,01oo!lc poderão 
atc11der ás urgentes ucccs.sidadcs da mobi· 
li~{:to? Corno transportar as trepas que te· 
rão de se movimentar com celeridade? Co· 
mo efcctuar o municiamcnto, quer militar, 
quer cÍ\ il? 
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1 F.is o l)l&gno problcmn. 

,\IJm de o rCl!Oh'cr, fazem-se apelo< a to
<ias as intclij!cncin.. aui!ssa•1 para a d~· 
berw de :qualq!l"=r. pro<lucto que "ub•titua 
esse prc:noso liquido; e espera-se que os 
inventorÇ11 he\·clueos dC11Cubram o remcdiô 
para tllo gmude mal. :>-:'e='\ doce c~pcran· 
.-a prcp:irn·sc a rc:lli"-'\Çllo d'um congrc'so~ 
onde por autoriJadd competente~ ~ejam 
ap1 cc1ados o ua111111ndas os tcsultad<l~ d<>'I 
•'lltudos n'cssc ~do, p:ira o melhor i-cr 
posto imcdiarameutc cnr ptatica, e ª"im se: 
lih<:nar a circul:açao automobili•ta das ílu
ctua~õa da unportuçllo da gazolina e da• 
contmgcn<.·Jn!I do rnonu nto. 

Portugal, ldiznwntt·, adcantou·~e na re
soluçno do probl«rna. 

lltu11 cksrobcrtu furam m"niícstadas. 
Uma, do prok•sor ,\hncida Lima, que pa· 
rece nãe> ter dndo um completo re~ultado : 
outra, a 1111lo/111t1, do pridkgio d.a Emprcza 
Vac1uinha• 11; é'•, ~uc «•tri •ub•lltuindo per· 
feitamente a gazolrna. 

Oh! S:ul fos.~1·111 ns por lU):Utzes os pri-
1nd1u~ ... ~ltt~ na dc~<·ohcrla <la ·~rntolina»I 

l'"m <H1trn n~~umptcl c1ut~ taml>un c~tá 
n.._·up:mcio a ntc11c;no d:i.« p<..:4<~(1~1"' <1u<· na rc· 
publica hc\ cltira dao lei•, e a facilidade de 
··inular!'lo nos t~:uninhn .. ~ de lra1u;,itoJ>UbJiro 
e geral'. ''a tal ponto de c "'"'~id..ra o prin· 
dl;l"l, que j.1 cm Crnon1 sc formou uma co· 
m1.••ão 0<1ra·parlamt·ntar, da qual faiem 
J•Urte rcprr.lltl1tantcs da indlll<tria de traD•· 
portes, pnm se rcgulari"3r d'umn fonna 
rompkta esse aliás impo1tantis•imo as
sumpto. 

~ • tal a nnarchia que e.·dstc no trnn•ito, 
nlto llÕ nas estm<lns d.1 Suis,... como tam· 
bem nas ruas das sull'! cidades, r1ue não 
bastam t>S mc:ós mat• \ioln1to~ para a re
primir. Por is.~, n~ cnddadt:.5 inu:ressadaci; 
acordaram com os poderc< publicos em 
que era prcfcri\cl tentar educar o "°"ºe 
ensinar·lht"t pela Comia mais pratirn, a ma· 
ncira ilc circular com ürdcm e os pciigos 
que nssím cvi1<1. 

:\'esse S<'nti<lo, foi cxpre.'<Samcnte in•lla
Jado nn Palacio dt• J ustiçn um • thcatro ,, da 
dr. ula•;llo; e a •cçllo do ,\utomovcl Club 
Sui•'lO, cm Ccno\ a, nrnudou tirar divcl'!'as 
photol(raphi:i~ e ""ccutar diferentes qun· 
dro11t dc!1tÍnados :\ cducatd•ão pela imagc:m. 
O Toudng Club Sui'l':lo, SlTUndando essa 
ul>1 a, fez Pª"''-'lr ufll •111111» 11n1ito l·urioi;;o, 
tendo, tambt·m, ltavido inunu·ra~ conícren· 
eia• publil·a~. \ <:rsando o mesmo th .. ma. 

Ora ahi t·•t•i 1•01110 um as_<mnpto que a 
muita i.:ent•· pa•'<u d1·•111 rrd>ido, prende se
rianu·ntt-· U!'i. atC1!c;,1cs dos go\"crnank!i d'um 
pa11 de vcrdadnrn u1drn1 e trahalho. Para 
que c~te seja pro\'eiloso, indi~pcn"'1vel é 
que aq1u·Ja st~a rc!IJp(.·itada.. 

Fl~A~ÇA 

9l. instalação dos •p<:rmissionaires• 
9l.mericanos 

~ mstalaçào dos ptr111issi1mnirts amcd· 
• cnno!'S contmua SLndo obJCC'lO de rui'" 
dado estudo por par te dos s.:us li migo• 
f ranccze.s, que nào perdem a mais pequena 
oportunidade p:m1 grangcar n sympathia 
dô!i yankr~>. ,\ geo•al idca de propor· 
clonar, na prc>pria Fmnçn, um repou"<> para 
os c•piriw~ abatido~ pcln• cnncc1m• d.1 lu!-'• 
t: 11b11go momcnmneamcntc tranqmlo 
para os corpM alqucbrndo, uno dura., pro· 
~aç•)C<; d'csta mais do quC' pa\'or•"'-'\ guerra, 
trm tido t:, n1•olhi111ento c>.trilordinária· 
mente clllhuslasta. 

F. isso é facil de l'Xplicar-sc. Por um lado, 
trata •e de manifestar, por todas as formas 
e feitios~ o rcconh<·dmcntQ fraucc;,z ao ~ 
aerc·•o au:<ilio anicri.-ano, na )>r'~tc COO• 
junctàra. fis;;c faeto !!êria, 'p<lr 'IÍ •ó, m-oth-o 
sutidente para queº' cxcrdtos .1·a11krts cm 
campa1iha no •front• fr."cm aho das m:ils 
carinhosas dcmonstraçoc,;- de estima . 

Acresce, porem, um üUlro factor, muito 
a considerar, qual e! o de se apro\CÍUlr, 
tambem, o ensejo par a firmar sobre mai• 
-<olidas ba-es, a amizade que, n'um proxi• 
mo futuro, se ha t!c manifestar ínten'lamcn· 
te, pela pre(erencfa dos americanos á h:rra 
onde artualmentc os seus irmno• t' os frnn· 
cczes se confundem na dcfcza da mesma 
cau~a. 

Ora, essa prefcrcncia traduzir-st:·ha nas 
frequentes e. co>\l!e«lllivas vi~itas dM am(1-
rit•anos :\ Fran(a, onde dcixarào o ouro que 
tantn lhe sera prcd•o para r«st.1bcleccr o 
equilibl'io da sua situaçno cconomi1·a, <'<1,uc 
da procurará atrahir com o poder magico 
dt•S s1.·us multiplos recursos. 

=o= 
Para se fazer uma idi'a do qnc é a insrn. 

laçao dos l•permis..<11iotmirc'-, amc.·rknnos, 
ba•ta dizer que ele• vào ser :1lojado. no~ 
priocipaes hotei• das províncias mai• npro· 
priadas á cura pcl<J rcpouzo; e rnmo M ins· 
talaf'C•CS c:xistentect o:'io são suticíc.·nt~!I:, c·m 
quantidade. paraahrigarem t:lo a\·ultado m.a· 
mero de /wsf>tdlS, ouh<·s ~e v:ln co1L•t1 uir 
para e.••e fim. 

:oie em l'ortui::al hou\'CSSC ª" qualiJnd<".5 
que raraoerisam º"' povos esperto.•; e $1: 

no; coi""él, :-;énas e que rcpres<:ntnm uma 
\ aotagem ro ...... em prl'dstas ~ c-uidada~ com 
o amor que é indispcn.•avel :\ •ldezn dos 
inter~s.-<es nacionacs, e llào preteridas por 
meras que-tõc• de campanarlo; 'Oeri:I c::sta 
uma b<·a oca:iião de •e pl\r em prntic:1 ~m 
do' mais provctto.;oo; redamos. Bastaria a 
no•<a diplomacia e a 11o«a astucia para se 
con....cguir que, ~lo menos, uma parte sni· 
nima d'essec: numeroso5 ~rit1issio11air13 
aqui \'iesscm refre<;ear, e restabelecer.se na 
docura do no•"O clima. 

Quanto reprcs~nt.Cr1a para nós acmc· 
lhante procedimento'! 

.\inda, me»mo, que d'ahi ""~ resulta."5e 
a imposição de qunc·squer sarritido•, tod"" 
seriam sobeja1ncntc compen"JadHs pt'las 
multiplas n1ntagens que nos nd\'iriam n'um 
muito proximo futuro. 

E cremos bem que da pnrtc da Frnnçn, 
nào ha,·era nem podia haver relutancia nl· 
guma ~m anuir a uma comhinarào n'c••e 
fZCnero. visto que Portugal nllo lhe km 1e· 
cu'l.ado um unico dos seus deqejn~. 

~las, desgraçadamente. no 110•<0 paiL 
apenas se pensa em polilira e se dis;·utc " 
1tutg11a quesldo ~los •/>('11ae/1o!<i•, cmqunnto 
os outros aproveitam todo~ <·~ 1nomcnto:i. t• 

todos os cnsejos para •e assegurarem dn 
seu possi,·el profZredimcnto e do seu maxi· 
mo enl(randccin'Ícnto. Por i .. o, <"lcsse~dtm 
o C'aminho da \ ictoria, cmqunnto <1uc Por· 
tu)!UI. • não "'1be onde irá parar, pelo c:i.· 
minha que as coisa• ,-110 IC'.'><ndo. 

9l.mp)iação das estações thermats 

~·~-sos em farc d'uma outra questà<> i!ç 
......., transcendente iroportnncia para a eco· 
nomia franceza: a ampliaçã<• das c.~tnÇ(•M 
thcrmae'. Ela rcprc•cnta, de per s1, um fa. 
ctor de tão considera\ el \'a)or na "ituaçll<> 
da futura França, que a sua ação vem scndQ 
objecto de larga pn•para\~º• d'uma inces
sante propaganda dM bcndkios imediatos 
que d'ahi rc-ultam, d'uma insistcncla odmi· 
ra\'el -;obreª' razCoe< technica~ eadmimstrn· 
t'.\"as que sJo motivo~ mai do G 1c -r.!icicn· 

3.! 

tcs para se adaptar ~ re."<>1~r.o :\'elas 
csUlo lmpenhadas: Repartiçlo Nacional de 
Turismo, o To111-,11f!0 0uh dr F. ouu; o A u
omO\'Cl-Club de Fra~, o C)\ib Ale_ino 

}'rnnccz, instltu1çllcs-que se fmplkn'i hoje a 
tod:i a ~·nmça. nllo só pelo reconhecido "ª' 
lor da sua nção, dcmon~trada exhuberau. 
temente na prCS<'ntc conjunctura, mas 
amdn. pda uniformidade de vi•ta' e pel~ 
prnvcitosissima cónjugação dos sc11.> C5for
\'O.q. 

llmu outra entid:idc tambcm acaba de Ji. 
pr o ~cu COhcurso a e~~ intere:-."Santc 
ubtu, ú a •Camarn :'\at;ional da indu.'ltria 
hoteleira• que, embora de recc.utc consti
tuiç:lo, usofruc j:I das regalia< que lhe com
petem pelo Jogar que ocupa como orgào 
d'uma drur principacs íon;<1• vitacs da ine
guala\'cl i11du•tr1a ti<· turismo 

Toda., essas instituiç«c.•, a que se junta· 
rum Wi vultos mai" c:m t·vidcnda da medi-
dna e dn hotelaria thcrma! francczas e 
1unda, os que cm Fra111·a tccm a roncevÇA~ 
«x:u·111 (' 1·mnpkta do que da cle,·e esperar 
ela imediata or~aui,..açAo de tcida!i as forças 
indi~pcnsa\'d~ p:u a a ut1Jisa{o.\o dos seus. 
recurso• mtturnc>i e artilk1acs, trabalham 
Udi\<lllll'llte J>linl wnseguirc"e .dcsidcra
IUmN. 

E~, pon~m, a rc~IU\'fto d'estc nssumpto,. 
dq.1cndentc de vados <:<forços, que todaYia 
llC e.•tão .-ongrc11aud•' para o seu breve e 
completo efeito. Um d't:lc~ e tal\'ez o mai• 
imJ)Qrtnnt<', ,. a propa11an<la-c S(:m ela 
nada .!le Caz. l':ira isso delegados cspeciaes 
1·stno incumbidos d<' !fecundar pdO'I melho· 
ru meios a p.~trlotka t.~rcfa dos delegados 
das entidades interessadas junto dM instan· 
cias oficiacs. R fim de scr<"m rcmo\'id:is as 
pc:qucn.1• dificuldades que se :mtolha1q 
para a imedi3ta 1cali...ação d'nma idca cou
sidcmda de rapitalil!•'ma importancia no 
futuro 1:conomko da França. 

Mnl'I dctid;imcntc n'um dos proximo-~ nu
mcrc>s ncs ocuparemos do a••umpto, que 
aos porluguczc• de\ e merecer tambcm 
uma especial atenção. 

Touo aquele que se interessar 

pela manutenção da •REVISTA 

DE TURISMO•, deverá dar-lhe 

o seu c911curso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu

nicações que interessem ao seu 

fim especial. 

A •REVISTA DE TURISMO· 

Em Hcspanha Yênde-se nas biblio
thccas das seguintes estai;ves : 

Madrid (Atodza}, Madrid (Norte), 
.Munza11arts, Valdepei'tas, Ciudad 
Real. Zafra, Sevilla (Plaza de Ar
mas'. Sevilla (S. Bemardo), etc. 


